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Curso

O TEVASC capacita especialistas à 
distância. As inscrições já começaram 
para este novo conceito de educação

Pág.: 6

Trabalhos

Três trabalhos serão apresenta-
dos na próxima reunião científica. 
Acompanhe!  

Pág.: 5

CONVOCAÇÃO

Votação dos participantes 
que representarão a Regio-
nal São Paulo na Câmara de 
Representantes da SBACV

Convocamos os membros efeti- 
vos e titulares para participa-
rem no próximo dia 28 de Julho, 
às 20h00, no Teatro da Facul-
dade de Medicina da USP, da 
Assembleia Extraordinária para 
votação dos membros que par-
ticiparão da Câmara de Repre-
sentantes (CR) da SBACV re-
presentando a nossa Regional.

Leia mais informações no Editorial 
do Dr. Calógero Presti. 

Importante

39º Congresso Brasileiro de Angiologia e Cirurgia Vascular
Todos os angiologistas e cirurgiões vasculares estão convidados a participarem 
do  evento que acontecerá de 11 a 15 de outubro, em São Paulo.
Os preparativos já entraram na sua fase final
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E ditorial

Câmara dos Representantes 

Dia 10 de outubro, um dia antes do início do Congresso 
Brasileiro, em São Paulo, ocorrerá a Reunião da Câmara de Re-
presentantes (CR) da SBACV. Criada na gestão do Dr. Airton 
Frankini, a CR tem como finalidade discutir e analisar propostas 
de alta relevância que serão votadas na Assembleia Geral Or-
dinária (AGO). Portanto, trata-se de uma ferramenta auxiliar para 
levar à assembleia os temas já analisados, “digeridos” e prontos 
para tornar mais ágil o processo de votação. No entanto, apesar 
do empenho e valoroso trabalho de seus integrantes, nas duas 
edições, a Câmara de Representantes não trouxe todo o poten-
cial de benefícios que se esperava. A explicação para isso é a 
desinformação e a pouca politização.

 
A AGO é o órgão soberano da SBACV, por isso caro asso-

ciado, além de participar da Câmara de Representantes é ne-
cessário que todos estejam na Assembleia e façam prevalecer 
a vontade da maioria. Faço um apelo: quem tiver interesse em 
participar da Câmara de Representantes entre em contato com 
a sua regional. Segundo o Estatuto e Regimento Interno, os 

integrantes deverão ser eleitos nas regionais 30 dias antes do 
dia de sua instalação. Portanto, até a data limite (10 de agosto 
de 2011) os nomes dos participantes devem ser enviados à 
Nacional. A Regional São Paulo elegerá seus representantes na 
reunião administrativa do dia 28 de julho no Teatro da Facul-
dade de Medicina da USP. Entre em contato com a nossa secre-
taria e venha participar.

 
Prezado sócio, gostaria de frisar que grandes mudanças es-

tão sendo propostas este ano e poderão alterar a nossa Socie-
dade de maneira profunda e significativa. A sua ausência poderá 
levar à enormes prejuízos. A SBACV é de toda comunidade vas-
cular e não daqueles que desejam o poder em benefício próprio. 
Espero que São Paulo esteja unido e presente.

Calógero Presti
Presidente da SBACV-SP 2010-2011

E xpediente
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D efesa profissional
TEVASC: Aprenda ou atualize-se em 

Angiologia e Cirurgia Vascular pela web
O Presidente da SBACV-SP, Calógero Presti 

idealizou transmitir, via internet, gratuitamente, a 
programação do TEVASC, para a preparação para 
obter o Título de Especialista. Com essa atitude pas-
sa a oferecer mais uma oportunidade aos associa-
dos, não só de São Paulo como a todos das demais 
regionais, o incentivo da atualização. Embora essa 
transmissão muito contribua com novas informa-
ções para um aperfeiçoamento aos recém-saídos da 
residência em Angiologia e Cirurgia Vascular e En-
dovascular (desejosos ao Título), também vem para 
oferecer atualização aos profissionais que estão há 
um bom tempo formados e prestigiam também os 
eficientes cursos já existentes que preparam em sa-
las de aula. Um deles o destacado pela criatividade 
de Carlos Henrique da Rosa, através do qual con-
quistei meu título de especialista aos 62 anos, por 
ocasião da realização do 31º Congresso Brasileiro 
da SBACV, presidido pelo caro amigo José Fernando 
Macedo, na querida cidade de Curitiba.     

Desde sua fundação, a Regional de São Paulo 
oferece contínua e importante contribuição para o  
crescimento dela e da Nacional, obviamente, graças 
à dedicação altruísta de todos os seus diretores, por 
esses longos 57 anos atuantes, mesmo tempo de 
existência da Nacional. De 1963 até a presente data, 
sou testemunha viva desse acontecimento. Cada di-
retoria introduziu ideias criativas, estimulando uma 
aproximação crescente dos associados com a direto-
ria, principalmente na área de atualização científica, 
através das reuniões mensais com apresentação de 
três a quatro trabalhos científicos originais produ-
zidos pelas faculdades de Medicina da capital e do 
interior, de eventos anuais de alto nível que atraem 
mais de mil participantes do Brasil e do exterior, 
como o Encontro São Paulo – razão principal dos 
objetivos da SBACV-SP, dando oportunidade em for-
talecer e destacar a todos os especialistas de São 
Paulo e do querido Brasil. Vocês já sabiam! 

Roberto Sacilotto, fundando as Sucursais do in-
terior, prestigiando os associados de todo o Estado 
de São Paulo; Cid J. Sitrângulo Junior, Valter Castelli, 
José Carlos Baptista da Costa-Silva, com determi-
nação, abraçaram essa ideia e deram continuidade, 
consolidando-a; na gestão de Cid, mudou-se a 
designação de Encontro Paulista de Angiologia e 
Cirurgia Vascular para Encontro São Paulo de An-
giologia, Cirurgia Vascular e Endovascular. Deixo de 
comentar sobre os demais ilustres colegas presiden-
tes e membros de suas diretorias anteriores à Saci-
lotto, que realizaram grandes e profícuos trabalhos, 
para não me exceder no precioso espaço da Folha 
Vascular.

Calógero, na sua atual gestão, reforçando ainda 
mais a valorização das sucursais, passou a apoiá-
las de perto, comparecendo nas Reuniões Científi-
cas das mesmas, em Campinas, Bauru, Santos, ABC 
Paulista, inovou, por ocasião da discussão do XX 
Fórum da Nacional, Desafio da Doença Varicosa, em 
30 de abril, dia da reunião mensal, transmitindo-o 
via internet ao vivo, gratuitamente, com a partici-
pação direta dos internautas do Brasil, que pergun-
tavam, questionavam com liberdade, teve sucesso 
retumbante, encantando a todos. 

A instalação do programa TEVASC, via web, 
marcará uma nova era na nossa Especialidade pelo 
alto nível e praticidade como está sendo montado. 
Será um adendo a mais no enriquecimento dos 
conhecimentos dos associados do Brasil.

Esse curso e os demais grandes feitos de 
Calógero juntamente com toda a nobre direto-
ria de sua gestão, acrescentaram as constantes e 
proveitosas realizações da Regional São Paulo, deste 
Estado caracterizado por um cosmopolitismo inve-
jável, a ponto de se constatar que, entre cada 10 
moradores, seis são de outros estados e de diferen-
tes países, com grande honra - contribuindo com 
sua capacidade para o contínuo crescimento desta 

terra. Com isso, fica Calógero Presti, siciliano de 
nascimento, brasileiro e paulista de coração, sem 
dúvida, credenciado a ser o próximo presidente da 
Nacional. Sua humildade, simplicidade, fortalece 
sua inteligência e criatividade, honestidade, postura 
ética, em benefício do crescimento da Angiologia 
e Cirurgia Vascular e Endovascular. Além do mais, 
cultiva total desapego pela vaidade e total desprezo 
pelo preconceito, que é próprio de raros infelizes 
imaturos. A SBACV-SP gozando desse cosmopoli-
tismo pode oferecer qualquer um dos seus líderes 
capazes e participantes de suas atividades, como 
candidato a Presidência da Nacional a dirigir a nova 
gestão 2012/2013, porém, Calógero foi o escolhido 
merecendo a confiança de todos.

Colegas de todas as regionais brasileiras, per-
mitam-me repetir: passados vinte anos sem dirigir 
a Nacional, consideremos justo, agora, ser a vez de 
São Paulo ocupar esse nobre cargo, por nunca ter se 
negado a contribuir, prazerosamente, e tendo muito 
a dar pela continuidade do crescimento da Angiolo-
gia e Cirurgia Vascular e Endovascular do nosso País.

Para tanto, é indispensável São Paulo, através 
de Calógero e seus companheiros de chapa, contar 
com o valioso e indispensável voto de confiança dos 
associados do norte, do sul, do leste e do oeste do 
Brasil.

Atrevo-me a lhes dizer da minha confiança na 
aprovação do nome de Calógero Presti, por parte de 
todos vocês, a presidir a Nacional. 

“As palavras podem destruir ou construir 
a paz, depende de qual você disser e de como 
pronunciá-las” - Do Livro: A PAZ INTERIOR - 
inspirações orientais.

R eunião Científica 

Estacionamento 

Gratuito

O estacionamento da 

Reunião Científica será o da 

Faculdade de Medicina da 

USP, que pode ser 

acessado tanto pela 

Av. Dr. Arnaldo, 455 

quanto pela Av. Dr. 

Enéas Carvalho de 

Aguiar, 250 
(Portão 13).

Teatro da Faculdade de Medicina da USP
Av. Dr. Arnaldo, 455 Consolação - São Paulo (em frente a Estação 

Clínicas do Metrô) Possibilidade de acesso pelo Metrô:
Linha Verde - Estação Clínicas - sentido Emílio Ribas)28/07/2011 

5ª feira, às 20h30

Rubem Rino
Diretor do Departamento de 

Defesa Profissional da SBACV-SP
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R eunião Científica Trabalhos de alto nível marcaram 
o encontro

Movimento dos médicos 

Na Assembleia Geral dos Médicos do Estado de 
São Paulo, que aconteceu no dia 30 de junho, esti-
veram reunidos cerca de 700 médicos e 200 cirur-
giões dentistas, na sede da Associação Paulista dos 
Cirurgiões-Dentistas (APCD) para discutirem estraté-
gias de combate às injustiças sofridas por médicos e 
cirurgiões dentistas.

Entre os representantes da classe, estiveram: 
Presidente da Associação Paulista de Medicina (APM), 
Jorge Curi; vice-presidente da APM, Florisval Mei-
não; presidente da Federação Nacional dos Médicos 
(Fenam) e do Sindicato dos Médicos de São Paulo 
(SIMESP), Cid Carvalhaes; Presidente do Conselho Re-
gional de Medicina de São Paulo (Cremesp), Renato 
Araújo Júnior, o representante da Academia Brasileira 

P rotesto

de Medicina (ABM), José Roberto Baratella; Deputa-
do federal do Partido dos Democratas de São Paulo 
(Dem-SP) e médico Eleuses Paiva, entre outros. A 
Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular 
Regional São Paulo (SBACV-SP) esteve representada 
pelo diretor do Departamento de Defesa Profissional, 
Rubem Rino.

A diretora do Sindicato dos Médicos de Pernam-
buco (SIMEPE), Malu David, fez seu pronunciamento 
protestando contra as injustiças praticadas pelas 
operadoras da assistência médica suplementar, e disse 
que espera que em Pernambuco também se realizem 
movimentos de protestos a exigências justas perma-
nentes.

Na ocasião, mais de 500 médicos levantaram 

cartões vermelhos em sinal de protesto à postura 
das operadoras e seguradoras de saúde quanto aos 
baixos honorários na saúde suplementar e as inter-
ferências abusivas sobre a autonomia profissional. Já 
o cartão verde foi levantado quando se perguntava 
sobre as reivindicações exigidas pelos médicos.

Conclui-se pela suspensão do atendimento a 
dez operadoras da assistência médica suplementar: 
Medicina de grupo: Gama Saúde, Green Line e In-
termédica; Autogestões: ABET (Telefônica), Caixa 
Econômica Federal (CEF), Cassi (Banco do Brasil), 
Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) e Embra-
tel; Seguradoras: Notredame e Porto Seguro.

O cronograma da paralisação será divulgado 
dentro de alguns dias.

Rubem Rino, Florisval Meinão e José Roberto Baratella Eleuses Paiva e Rubem Rino
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A reunião do dia 30 de junho foi en-
riquecida pela apresentação de dois temas 
científicos. Primeiramente, Maria Carolina 
Cozzi Pires de Oliveira Dias, médica da Dis-
ciplina de Angiologia e Cirurgia Vascular da 
Faculdade de Medicina do ABC, apresen-
tou o tema “Avaliação ultrassonográfica do 
sistema venoso profundo após escleroterapia 
com espuma de polidocanol em pacientes 
com insuficiência venosa crônica”, onde ex-
pos a experiência de seu serviço com esta 
técnica, demonstrando suas vantagens, 
limitações e complicações. O comentador, 
Robson Miranda, acrescentou interessantes 
informações e questionamentos sobre o tema. 

A representante do Serviço de Cirurgia 
Vascular e Endovascular do Hospital das Clíni-
cas da Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo (HCFMUSP), Vivian Helena Pe-
droso Ribeiro, apresentou o segundo tema 
da noite, intitulado “Resultados precoce e 
tardio da intervenção na bifurcação carotídea 
em pacientes com aterosclerose e oclusão 
de uma carótida interna” onde demonstrou 
que os resultados de curto e médio prazo 
de procedimentos na bifurcação carotídea, 
devido a doença aterosclerótica, são seme-
lhantes quando existe ou não oclusão de uma 
carótida interna. Valter Castelli, médico do 
Serviço de Cirurgia Vascular da Santa Casa 
de São Paulo comentou o trabalho, adicionan-
do importantes considerações ao assunto.

Ivan Benaduce Casella
Diretor de Publicações da SBACV-SP

Vivian Helena Pedroso Ribeiro  Valter Castelli

Robson Miranda Maria Carolina Cozzi Pires de Oliveira Dias
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T rabalhos de 28/07/2011

CARACTERÍSTICAS DOS INDIVÍDU-
OS PORTADORES DE ANEURISMAS 
DA AORTA ABDOMINAL INFRA-RENAL 
INESPECÍFICO EM UM CENTRO DE REFE-
RÊNCIA NO BRASIL

Autores: Vitor Gornati, Erasmo Simão da 
Silva, Ivan Casella, Ricardo Aun, André Esten-
soro, Daniel Benitti, Sérgio Q. Belczac, Rodrigo 
F. Bonno, Pedro Puech-Leão.

Instituição: Serviço de Cirurgia Vascu-
lar e Endovascular do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (HCFMUSP).

Introdução: Estudos sobre amostras de 
população com aneurismas da aorta abdominal 
infra-renal (AAAIR) fornecem informações varia-
das quanto à incidência de rotura, predomínio do 
gênero, faixa etária e diferentes prevalências de 
fatores de risco e doenças associadas.

Objetivos: Identificar as características 
dos portadores de AAAIR em um  centro de 
referência brasileiro, abrangendo os pacien-
tes seguidos no ambulatório, internados na 
enfermaria para cirurgia eletiva, atendidos no 
pronto socorro e achados em necropsia.

Métodos: Análise retrospectiva de 658 
portadores de AAA, segundo local de apre-
sentação (ambulatório, enfermaria, pronto-
socorro, necropsia), a presença de rotura, 
dor, sexo, diâmetro do AAA, fatores de risco e 
doenças associadas.

Resultados: O diâmetro máximo trans-
verso esteve diretamente relacionado à pre-
sença de sintomas e de rotura (p<0.0001, 
OR= 1.7, IC 95% 1.481-1.951). Mulheres 
apresentando AAA foram menos frequentes 
(18.5% da amostra), com idade mais avan-
çada e tiveram proporção de rotura menor 
(9% das mulheres vs. 14% dos homens). A 
presença de DM é baixa e semelhante entre os 
sexos (15.4%), porém, maior que a população 
em geral. Tabagismo esteve relacionado com 
a presença de sintomas (62.1% dos tabagis-
tas, p<0.05). Indivíduos analisados em am-
bulatório e em necropsia com aneurisma ín-
tegro mostraram características semelhantes 
em fatores de risco, idade, diâmetro e sexo. 
O mesmo ocorre entre pacientes operados 
em regime de urgência pelo pronto-socorro e 
indivíduos com aneurismas rotos achados em 
necropsia.

Conclusão: Esta amostra de população 
confirma o fator mais importante associado à 
rotura e presença de sintoma nos portadores 
de aneurisma da aorta é o diâmetro transver-
so. Não foi possível aqui revelar maior risco de 
rotura ou rotura com aneurismas menores no 
sexo feminino.

Comentador: Dr. Fausto Miranda Jr.

DISSECÇÃO ESPONTÂNEA E ISOLADA 
DE VASOS VISCERAIS: RELATO DE CASO 
E REVISÃO DA LITERATURA

Autores: Ivan B. Casella, Wilson de 
Oliveira Souza Jr.

Introdução: Lesões dissecantes das ar-
térias viscerais têm sido diagnosticadas com 
progressiva frequência. Ainda não há consen-
so sobre a melhor abordagem terapêutica para 
estes casos. 

Objetivo: Reportar um caso de dissecção 
espontânea e isolada da artéria mesentérica 
superior e a conduta tomada, além de for-
necer uma revisão sobre o tema e propor 
algoritmos de conduta para tais condições.

Caso: Paciente masculino, de 51 anos, 
hipertenso prévio, com quadro clínico de dor 
abdominal recorrente por 04 dias e pouco res-
ponsiva a terapêutica conservadora. Obser-
vou-se dissecção da artéria mesentérica supe-
rior ao ecodoppler, e recebeu tratamento por 
implante de stent autoexpansível. Evoluiu com 
sucesso clínico e radiológico por 05 anos.

Comentador: Dr. Erasmo Simão da Silva

ANGIOPLASTIA VERSUS DERIVAÇÃO 
INFRAPOPLITEA EM PORTADORES DE 
ISQUEMIA CRÍTICA DE MEMBROS INFE-
RIORES

Autores: Giuliano de Almeida Sandri, 
Ivan Benaduce Casella, Francisco Cardoso 
Brochado-Neto, Marcelo Jorge Kalaf, Marcos 
Roberto Godoy, Vinicius Scalco Costa, Marcelo 
Fernando Matielo, Roberto Sacilotto.

Instituição: Serviço de Cirurgia Vascular - 
Hospital do Servidor Público Estadual de São Paulo.

Objetivo: Comparar as funções de per-
viedade secundária e salvamento de membro 
entre a técnica de angioplastia transluminal 
percutânea (ATP) e revascularização cirúrgica 
(RC) das artérias de perna em portadores de 
isquemia crítica de membros inferiores.

Métodos: Quarenta e oito ATPs de artérias 
de perna (com ou sem ATP femoral associada) 
e 50 RCs para artérias de perna foram com-
paradas retrospectivamente. Apenas derivações 
onde se utilizou a veia safena interna devalvula-
da e em segmento único como substituto arte-
rial foram incluídas. Procedimentos para vasos 
inframaleolares não foram analisados.

Resultados: A perviedade secundária e 
o salvamento de membro em 24 meses para 
o grupo RC foi de 64.7% e 73.2%, respecti-
vamente. Para o grupo de ATP, estes valores 
foram de 63.7% e 68.2%, sem diferença entre 
os grupos (log rank; P=.45 and .39, respecti-
vamente). A revascularização cirúrgica apre-
sentou melhores resultados de perviedade 
secundária (72.9% vs 57.1%) e salvamento 
de membro (83.5% vs 53.6%) do que a ATP 
em pacientes com lesões TASC D (P=.04 and 
P= .01, respectivamente).

Conclusões: As técnicas de angioplastia 
transluminal percutânea e revascularização 
cirúrgica das artérias infrapoplíteas apresen-
tam resultados similares de perviedade e sal-
vamento de membro em médio prazo. Os re-
sultados do grupo cirúrgico foram superiores 
em pacientes com lesões TASC D.

Comentador: Dr. Nilo M. Izukawa

N otas de falecimento

A Sociedade Brasileira de Angiologia 
e de Cirurgia Vascular Regional São Paulo 
lamenta o falecimento do Prof. Dr. Luiz Fran-
cisco Poli de Figueiredo, ocorrido no dia 01 
de julho de 2011.

O Prof. Poli era Titular do Departamento 
de Cirurgia da Faculdade de Medicina da 
USP e Membro Titular da SBACV-SP. 

Também foi especialista em Cirurgia 
Vascular e Medicina Intensiva, onde de-
senvolveu pesquisas em trauma, choque, 
Sepse, Substitutos do Sangue, Isquemia-re-
perfusão, Soluções hipertônicas e Disfunção 
de Múltiplos Órgãos.

“Poli era uma pessoa brilhante, ajudava 
todo mundo e tinha um caráter excepcional. 
Foi um grande pesquisador. Sem sombra de 
dúvida, vai fazer muita falta para o meio univer-
sitário e para nossa sociedade” - Emil Burihan 

“Foi, com certeza, um exemplo de pessoa 
e médico para todos nós” – Calógero Presti

A diretoria da SBACV-SP compartilha desse 
momento de dor com seus familiares e colegas.

A SBACV-SP lamenta, também, o faleci-
mento do sócio efetivo Dr. Newton Madi, de 
Araçatuba, em 18/05/11.
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C urso SBACV-SP investe na profissionalização 
dos especialistas

TEVASC é um novo conceito de educação

No mês de julho os cirurgiões vasculares terão 
a oportunidade de se aperfeiçoarem no exercício da 
profissão, através do Curso Preparatório para o Título 
de Especialista e Atualização em Angiologia e Cirurgia 
Vascular – TEVASC.

Serão aproximadamente 70 horas de aulas on-
line que começarão no dia 18 de julho e serão minis-
tradas gratuitamente pelos sites  www.sbacv.com.br e  
www.sbacvsp.org.br para todos os sócios quites com 
a Sociedade. Para os não sócios, a taxa de inscrição 
é de R$ 250,00. E os médicos residentes interessados 
em participar das aulas poderão solicitar as senhas de 
acesso com as empresas patrocinadoras do TEVASC.

Cada profissional receberá uma senha exclusiva 
para acessar os seis módulos e cumprindo todos, terá 
o reconhecimento de dez pontos na Comissão Na-
cional de Acreditação (CNA) que servirão tanto para 
a revalidação do Título de Especialista em Cirurgia 
Vascular, como também para os Certificados de Área 
de Atuação em Ecografia Vascular com Doppler e 
Angiorradiologia e Cirurgia Endovascular.

Criado a partir da iniciativa da Sociedade Brasilei-
ra de Angiologia e de Cirurgia Vascular (SBACV), o 
Curso conta com a organização e execução da Socie-
dade Brasileira de Angiologia e de Cirurgia Vascular 
Regional São Paulo (SBACV-SP), em parceria com a 
Disciplina de Telemedicina da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo (FMUSP). Para garantir 
a excelência das disciplinas, foram escolhidos 60 pro-
fessores – a maioria autores de capítulos correspon-
dentes nos livros que compõem a referência bibli-
ográfica do exame – que já estão gravando suas aulas 
nos estúdios da USP. Entre eles, estão os doutores: 
Calógero Presti, Erasmo Simão da Silva e Luiz Fran-

cisco Poli de Figueiredo (In Memorian). A Comissão 
Técnica de Apoio é composta pelos doutores Rina 
Porta, Marcelo Calil Burihan, Alexandre Fioranelli, 
Arual Giusti, Walter Campos Jr. e Fábio Espírito Santo.

No site  www.sbacvsp.org.br é possível acom-
panhar um vídeo explicativo gravado pelo presidente 
da regional, Calógero Presti. “O TEVASC tem dois ob-
jetivos: preparar o candidato que prestará a prova de 
Título de Especialista em cirurgia vascular e servirá, 
também, como base de atualização para outros pro-
fissionais que atuam na área da cirurgia vascular”.

Os arquivos das aulas poderão ser baixados no 
formato de um livro eletrônico (que não permite mo-
dificações, o que gera maior confiança para professo-
res e alunos), podendo ser acessados quando e onde 
o aluno estiver. “Outra observação importante é que 
a Comissão Técnica irá realizar um chat com alunos 
e professores duas semanas antes da prova, em um 
processo interativo, com ambiente educacional para 
contribuir para a preparação dos candidatos”, explica 
Presti.

Conheça o Programa
 
MÓDULO I
Noções de Anatomia Vascular e Vias de Acesso 
Cervical – Carlos Eduardo Virgini (RJ)		
Torácica – Gutenberg do Amaral Gurgel (NATAL) 
Abdominal – Neiva Marina Pereira Jacques (SP) 
Dos membros inferiores – Celso Bregalda (SP) 
Dos membros superiores – Fabio Linardi (SP) 

Fisiologia e Fisiopatologia da Circulação
Princípios hemodinâmicos básicos – Carlos Alberto Rover 
(PR) 
Fisiologia da microcirculação – Eliete Bouskela (RJ) 
Fisiopatologia da isquemia e reperfusão – Carlos Eli Pic-
cinato (SP) 
Fisiologia da coagulação e fibrinólise – Adilson Paschôa 
(SP) 
Fisiopatologia da arteroesclerose – Paulo Kauffman (SP) 

Exame clínico do paciente vascular
Venoso – Francisco Humberto de Abreu Maffei (SP) 
Arterial – Adnan Neser (SP) 
Linfático – Mauro Figueiredo (SP) 

MÓDULO II 
Métodos diagnósticos 
Métodos diagnósticos não invasivos: indicação, contra-
indicação, limitações – Bono Van Bellen (SP)
Pletismografia – Fausto Miranda (SP)		
Eco-Doppler arterial – Robson Miranda (SP)		
Eco-Doppler venoso – Marcos Godoy (SP) 
Tomografia computadorizada – Adriano Tachibana (SP) 
Ressonância Nuclear Magnética – Douglas S Racy (SP) 
Angiografia diagnóstica venosa – José Luiz Orlando (SP) 
Angiografia diagnóstica arterial – Regina Moura (SP) 

Noções em Angiografia e Terapêutica Endovas-
cular
Guias, introdutores e catéteres – Liberato Karaoglan de 
Moura (BA) 
Acessos vasculares – Felipe Nasser (SP) 
Angioplastia e stents – Armando Lobato (SP)	
Stents revestidos – Fabio Espírito Santo (SP) 
Trombólise e trombectomia – João Luiz Sandri (ES) 

Embolização – José Luiz Orlando (SP) 
Complicações dos procedimentos endovasculares – Pe-
dro Puech-Leão (SP)  
Angioplastia Carotídea com stent – Álvaro Razuk (SP) 
Correção Endovascular dos Aneurismas da Aorta Ab-
dominal – Pedro Puech-Leão 
Correção Endovascular dos Aneurismas Toracoabdomi-
nais – André Estenssoro (SP) 
Angioplastia femo-poplítea – Ivan Casella (SP) 
Angioplastia Aorto-ilíaca – Nelson Wolosker (SP) 
Tratamento Endovascular das afecções das artérias 
vicerais – Marina Artimonte Farjallat (SP) 
Angioplastia Renal – Airton Fratezi (SP) 	

MÓDULO III
Insuficiência Arterial Crônica das Extremidades 
Aortoilíaca – Airton Delduque Franquini (RS) 
Femoropoplítea – Fausto Miranda (SP)	
Infrapoplítea – Marcelo Matielo (SP) 
Tratamento da claudicação intermitente – Nelson 
Wolosker (SP) 
Amputações – Nelson De Luccia (SP) 
Simpatectomia e Neurotripsia – José Fernando Macedo 
(PR) 

Temas diversos
Vasculites na prática médica – Henri dos Santos Leal 
Filho (RJ) 
Arteriopatias vasomotoras – Reginaldo Bopré (SC)
Síndrome do desfiladeiro cervical – André Valença (PE) 
Angiodisplasias – José Hermilio Curado (SP) 
Linfedemas – Marcelo Calil (SP) 
Insuficiência vascular cerebral extracraniana – Telmo 
Bonamigo (RS) 
Insuficiência vascular visceral – Antonio Carlos Simi (SP) 
Hipertensão renovascular – José Carlos Baptista (SP) 

MÓDULO IV
Aneurismas Arteriais
Toracoabdominais – Julio Cezar Marino (SP) 
Da Aorta Abdominal – Alexandre Fioranelli (SP) 
Das Artérias Ilíacas – Andre E. Estenssoro (SP) 
Periféricos – Arno Von Ristow (RJ) 
Viscerais – Adamastor Humberto Pereira (RS) 
Dissecção aórtica – Alexandre Anacleto (SP) 

Pé diabético
Anatomia cirúrgica do pé diabético – Erasmo Simão da 
Silva (SP) 
Pé diabético e doença vascular – Cicero Fidelis (BA) 
Neuropatia diabética – Cicero Fidelis (BA) 
Complicações infecciosas – Vanessa Prado dos Santos 
(BA)
 
MÓDULO V
Doença Tromboembólica Venosa
Trombose Venosa – Francisco Humberto de Abreu 
Maffei (SP) 
Embolia Pulmonar – Henrique Murad (RJ) 
Profilaxia do TEV – Winston Yoshida (SP)  
Diagnóstico das trombofilias – Élbio D’Amico (SP) 

Insuficiência Venosa Crônica
Varizes primárias – Elizabeth Rennó de Castro (MG) 
Síndrome postrombótica – George Crachedi Luccas (SP) 
Compressões venosas – Luiz Henrique Coelho (RJ) 
Úlceras de perna – Newton de Barros (SP) 
Diagnóstico das oclusões arteriais agudas – Cid José Si-
trângulo (SP) 
Tratamento das oclusões arteriais agudas – Carlos C. 
Peixoto (RJ) 
Síndrome Compartimental – Guilherme B. Pitta (AL) 

MÓDULO VI
Traumatismos Vasculares
Diagnóstico do trauma vascular – Calógero Presti (SP) 
Técnicas de acesso, controle e reparo no trauma vascu-
lar – Rossi Murilo (RJ) 
Radiologia diagnóstica e intervencionista do trauma – 
Rina Maria P. Porta (SP) 
Traumatismos dos grandes vasos – Ricardo Aun (SP) 

Tratamento Farmacológico 
Terapêutica hipolipemiante – Bruno Carameli (SP) 
Terapêutica antiplaquetária – Élbio D’Amico (SP) 
Terapêutica anticoagulante – Marcondes Figueiredo (MG) 
Terapêutica Fibrinolítica – Ivan B. Casella (SP)		
Terapêutica vasodilatadora e hemorreológica – Yumiko 
Regina Yamazki (SP) 
Terapêutica venotônica e linfocinética – Valter Castelli 
(SP) 

Avaliações 
As aulas serão acompanhadas via web, já 

as provas serão presenciais. 
O programa envolve três tipos de provas: 

teórica, oral e exame físico. Ainda será agenda-
do o dia e horário para elas acontecerem.

Os candidatos receberão por e-mail a ficha 
para fazer a sua inscrição.

Percentual de frequência para receber a 
Certificação do CNA - 70% de aproveita-
mento do curso

Patrocínios
Aché, Baldacci e Meias Kendall.



39º Congresso Brasileiro de Angiologia e 
Cirurgia Vascular acontecerá em São Paulo

Programação diferenciada discutirá os avanços da especialidade

C apa

O Palácio de Convenções Anhembi (SP) 
receberá o 39º Congresso Brasileiro de An-
giologia e Cirurgia Vascular. Organizado pela 
SBACV-SP e com o apoio da SBACV Nacional, o 
evento, que acontecerá de 11 a 15 de outubro, 
debaterá os avanços e as controvérsias da es-
pecialidade de maneira objetiva, sem que haja 
sessões repetitivas, o que favorecerá para o 
seu dinamismo.

O Programa Científico elaborado pela 
Comissão Científica composta por membros da 
Regional de São Paulo e pela Diretoria Cientí-
fica da Nacional, foi dividido em 18 Sessões 
e sete Conferências, sendo que todas as pa-
lestras serão apresentadas em Anfiteatro único. 
Em cada sessão, serão incluídos, como Temas 
Especiais, os trabalhos enviados selecionados 
pelo seu interesse e conteúdo, principalmente 
os estudos prospectivos ou retrospectivos, com 
resultados de médio e longo prazo. Eles serão 
apresentados na forma de pôster e comenta-
dos por uma Comissão.

Dentro dos eventos sociais, haverá uma 
ampla programação cultural para os acompa-
nhantes. Também está agendado um coquetel 
de abertura e jantar de encerramento à altura 
da grandiosidade da Sociedade.

Comissões
Executiva: Presidente do Congresso - 

Roberto Sacilotto; Presidente de Honra - Prof. 
Emil Burihan; Secretário Geral - Fausto Miran-
da Junior; Tesoureiro Geral - Marcelo Rodrigo 
de Souza Moraes; Presidente da Regional SP 
- Calógero Presti; e o Presidente da SBACV - 
Guilherme Benjamin Brandão Pitta.

Organizadora: Roberto Sacilotto (Presi-
dente), Alexandre Anacleto, Antonio Carlos 

Simi, Candido Ferreira Fonseca, Cláudio San-
tana Ivo, Fabio Linardi, José Dalmo de Araújo 
Filho, Marcelo Fernando Matielo, Nilo M. Izu-
kauwa, Raquel Teixeira Celestino e Valter Cas-
telli Junior.

Científica: Luiz Francisco Poli Figueiredo 
(In Memorian)  e Ricardo Costa Val do Rosário 
(Presidentes), Airton Frankini, Álvaro Razuk 
Filho, Ana Terezinha Guilhaumon, Arno Von 
Ristow, Bonno van Bellen, Calógero Presti, Cid 
J. Sitrangulo Junior, Elizabeth Rennó, Erasmo 
Simão da Silva, Francisco Humberto Maffei, 
João Luiz Sandri, José Carlos C. Baptista-Silva, 
José Fernando Macedo, Liberato K. Moura, 
Marcio Castro e Silva, Nelson Wolosker, Pedro 
Puech-Leão, Ricardo Cesar Rocha Moreira, 
Roberto Augusto Caffaro, Roberto Beck, Silvio 
Romero Marques, Telmo Bonamigo e Winston 
Yoshida.

Eventos: Adilson Ferraz Paschoa, Adnan 
Neser, Alexandre Fioranelli, Jorge Kalil e Mar-
celo Calil Burihan.

Temário Básico
• Progressos no tratamento das varizes dos 

membros inferiores – Laser, Espuma, Cirurgia;
• Progressos no tratamento da Insuficiência 

venosa crônica; 
• Novas drogas anticoagulantes na profila-

xia e tratamento da TVP;
• Pé diabético – Revascularizações abertas 

e endovasculares nas obstruções infrapopliteas;
• Avaliação arterial por imagem: Angioto-

mografia, Angioressonância;
• Tratamento da isquemia crítica dos mem-

bros inferiores – Análise do tratamento endo-
vascular do segmento femoro-poplíteo e infra-
poplíteo;

• Análise crítica do tratamento endovas-
cular das carótidas – Resultados dos últimos 

Estudos;
• Complicações tardias do tratamento en-

dovascular do aneurisma da aorta abdominal;
• Dissecção de aorta tipo B – Indicação e 

resultado do tratamento endovascular;
• Revascularização aberta e endovascular 

dos vasos viscerais e renais;
•  Trauma vascular.

Convidados internacionais
Já estão confirmadas as presenças de 12 

convidados internacionais escolhidos por suas 
publicações e participações em estudos eu-
ropeus e americanos. São eles: Andrew W. 
Bradbury (Inglaterra), Bauer Sumpio (EUA), 
Carlos Timaran (EUA), Charles Fox (EUA), Clive 
Kearon (Inglaterra), David Wright (Inglaterra), 
Frits R. Rosendaal (Inglaterra), J.Fernandes e 
Fernandes (Portugal), Juan Cabrera (Espanha), 
Manish Mehta (EUA), Peter A. Schneider (EUA), 
Raul Coimbra (EUA), Ronald L. Dalman (EUA), 
e Ross Naylor (Inglaterra).

O IX Encontro São Paulo de Cirurgia Vas-
cular será inserido no 39º Congresso. As 
atividades científicas serão assim progra-
madas:

Dia 11 de outubro

08h00 às 13h00 Programação da SBACV 
- Nacional
14h00 Início do Congresso
19h00 Cerimônia Oficial de Abertura do 
Congresso - Coquetel

Dias 12, 13 e 14 de outubro – Ativi-
dades científicas das 8 às 18 horas
Dia 14 – Jantar de Encerramento no WTC 
Golden Hall
Dia 15 – Atividades Científicas das 8 às 
13 horas e logo após Encerramento com a 
entrega de prêmios aos melhores trabalhos 
apresentados

Informações e inscrições: Meeting Eventos
Site www.meetingeventos.com.br –

 Tels.: (11) 3849 0389 / 3849 8263 ou 
através do site 

www.saopaulo2011.com.br/index.html

7

Acreditação 
O Congresso será pon-
tuado pela CNA para ob-
tenção do Certificado de 
Atualização Profissional.
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R eunião 

ABC
A Reunião Científica da Seccional, orga-

nizada pelo diretor, Edson Fernando Strefezza, 
aconteceu no dia 5 de julho na sede da APM 
São Caetano do Sul.

Na ocasião, o doutor em Medicina pela 
Universidade de São Paulo (USP) e Médico 
Cirurgião Vascular do Hospital Albert Einstein, 
Sergio Kuzniec, apresentou o tema “Acessos 
Vasculares para hemodiálise e uso do enxerto 
de PTFE”. 

Na sequência, o professor regente da Dis-
ciplina de Cirurgia Vascular da Faculdade de 
Medicina do ABC, João Antonio Correa abor-
dou sobre “Complicações dos acessos para 

hemodiálise”. A reunião teve o apoio da As-
sociação Paulista de Medicina de São Paulo, 
da APM de São Caetano do Sul, das empresas 
patrocinadoras Neomex, Aché, Cardiomedi-
cal, Meias medicinas MEDI, COMMED, Biolab, 
Kendall, Covidien, Merck Sharp & Dome-MSD , 
Boerhinger Ingelheim e do Buffet Doce a Dois.

O próximo encontro será no dia 23 de 
agosto com os temas: “Correção endovascular 
dos aneurismas tóraco-abdominais”- Júlio Ce-
sar Saucedo Marino e “Isquemia medular na 
correção dos aneurismas tóraco-abdominais” - 
Alexandre Anacleto.

Yumiko Regina Yamazaki, João Antonio Correa, Sergio Kuzniec, Agenor José Vasconcelos Costa e Edson Fernando Strefezza na 
entrega das Placas de Homenagem

Reuniões Científicas 
do ABC

23/08 - Aneurisma tóraco-abdominal  
Correção endovascular e hibrida dos aneurismas 
tóraco-abdominais - Júlio Cesar S. Marino (Hospi-
tal das Clínicas da FMUSP e Hospital Sírio Libanês) 
e Isquemia medular na correção dos aneurismas 
tóraco-abdominais - Alexandre Anacleto (INVASE e 
Hospital Beneficência Portuguesa de São José do 
Rio Preto).

20/09 - Pé diabético
Novas diretrizes do tratamento do pé diabético - 
Ana Lucia Lei Munhoz Lima (Instituto de Ortopedia 
do Hospital das Clinicas da FMUSP); Pé neuropático 
- Armando de Castro Lisboa (Secretaria do Estado 
da Saúde - Hospital Ipiranga) e Amputações e re-
abilitação - Dr. Nelson de Luccia (Hospital das Clíni-
cas da FMUSP).

18/10 - Cirurgia de carótidas 
Endarterectomia nas estenoses assintomáticas de 
carótida - Márcia M. Morales (INVASE e Hospital 
Beneficência Portuguesa de São José do Rio Preto) 
e Tumor de glomus carotídeos e relações anatômi-
cas do nervo hipoglosso - Erivelto Martinho Volpi 
(Hospital das Clínicas da FMUSP).

22/11 - Perspectivas da cirurgia vascular no 
século XXI e Doença venosa crônica
O que poderemos esperar para este século - Emil 
Burhian (Escola Paulista de Medicina - UNIFESP) 
e Atualidades na fisiopatologia da doença venosa 
crônica - Newton de Barros Junior (Escola Paulista 
de Medicina - UNIFESP).

As reuniões acontecerão às 20 horas na APM 
São Caetano do Sul  

Rua São Paulo, 1815 – Bairro Santa Paula 
Tel.: (11) 4224-4454

Reunião administrativa extraordinária

No dia 2 de julho aconteceu a reunião 
administrativa extraordinária da SBACV-SP, co-
mandada pelo presidente da Regional, Calóge-
ro Presti.

O encontro foi realizado na sala Plenária 
do Royal Palm Plaza Resort, em Campinas. O 
objetivo foi divulgar para os médicos o Cur-
so Preparatório para Título de Especialista e 
Atualização em Angiologia e Cirurgia Vascular 
(TEVASC) na Web e também para o formato 
diferenciado do 5º Dia Vascular. Uma carreta 
móvel percorrerá, no segundo semestre deste 
ano, o interior de São Paulo, abrangendo, 
assim, todas as seccionais.

O TEVASC teve um destaque diferenciado 

na reunião. A plataforma educacional de en-
sino a distância foi explicada pelo diretor da 
Telemedicina da Universidade de São Paulo 
(USP), Chao Lung Wen. “As aulas on-line, 
junto com as provas presenciais, irão forta-
lecer os objetivos do curso. Desta maneira, os 
avaliadores poderão analisar a qualidade do 
aprendizado de cada aluno, fazendo, assim, a 
sua avaliação”.

Profissionais de outros estados como Rio 
de Janeiro e Paraná também participaram do 
encontro e juntos firmaram uma parceira de 
integração com a Regional São Paulo. Juntos, 
conferiram a explicação de Fausto Miranda 
sobre o 39º Congresso Brasileiro de Angiolo-

gia e Cirurgia Vascular. “Toda a programação 
do Congresso já está fechada e esta edição 
será diferente das anteriores. Adianto alguns 
detalhes: além das palestras nacionais e in-
ternacionais, os temas livres serão comenta-
dos em sessões únicas, os melhores trabalhos 
serão apresentados na sessão plenária e terão 
a observação de um palestrante convidado, já 
a sessão de pôsteres e os trabalhos serão in-
seridos nas mesas correspondentes à temática. 
Espero que haja uma participação ativa dos es-
pecialistas, pois o nível da qualidade do evento 
como um todo está realmente muito boa”.

Um almoço entre os presentes finalizou a 
reunião.

Calógero Presti Chao Lung WenFausto Miranda
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S eccionais

Presidente Prudente 

Com a organização do diretor Fernando 
José Fortunato, a Associação Paulista de 
Medicina de Presidente Prudente sediou, 
no dia 9 de julho, mais uma edição do Pro-
grama Circulando. 

Na Mesa I - Doenças Arteriais teve 
como moderadores os doutores Calógero 
Presti e Walter Campos e foram apresen-
tados os temas: “Acesso Vascular para 
Hemodiálise” - Sérgio Kuzniec (HCMUSP) 

No dia 17 de setembro, o Programa Cir-
culando acontecerá na regional de São José 
do Rio Preto. O evento será realizado no Hotel 
Qua-lity Saint Paul – Av. José Munia, 5200 – 
Bairro Nova Redentora.

Serão bem-vindos todos os profissionais 
que se interessarem pelo programa e quiserem 
participar, inclusive os não associados. Nesse 
caso, a pessoa será admitida na SBACV-SP e 
terá a primeira anuidade gratuita.

Todos os participantes receberão Certi-
ficados que contarão pontuação do CNA na 
revalidação do Título de Especialista   Con-
fira a programação que o diretor da seccional, 
Alexandre Anacleto, preparou para os especia-
listas da região:

Programação Científica

08h00 - 08h15	 Abertura - Dr. Calógero 
Presti - Presidente da SBACV-SP e Dr. Alexan-
dre Anacleto – Diretor da Seccional SJR Preto

Moderador: Profa. Dra. Marcia Maria  Morales 
11h00 - 11h20 Reconstruções distais alter-
nativas com substitutos autógenos - Prof. Dr. 
Nelson de Luccia (Hospital das Clínicas da 
FMUSP - SP)
11h20 – 11h40 Procedimentos cirúrgicos abla-
tivos nos pés e membros inferiores: a visão vas-
cular de operações ortopédicas - Prof. Nelson de 
Luccia (Hospital das Clínicas da FMUSP - SP)
11h40 - 12h10 Atualização em Trombose Ve-
nosa Profunda - Prof. Dr. Francisco Humberto 
de Abreu Maffei (Professor Emérito UNESP 
Botucatu e Hospital Santa Catarina - SP)
12h10 – 13h00	 Discussão e encerramen-
to (almoço)

O Programa tem a iniciativa da SBACV-SP 
e organização da seccional São José do Rio 
Preto e conta com o apoio das empresas Aché,  
Boehringer Ingelheim, Covidien e Kendall. 

Informações e inscrições - Telefone 
(17) 9107-4539 ou 9107-4424 com a se-
cretária Priscila ou no local

e “Desafios da Simpatectomia Torácica: 
Hiperidrose Compensatória” - Guilherme Yaz-
bek (HCFMUSP).

Já na Mesa II – Doenças Venosas, os mo-
deradores foram os doutores Calógero Presti 
e Sérgio Kuzniec e os temas abordados foram 

Moderador: Prof. Dr. Calógero Presti
08h20 - 08h40	 Angioplastia infrainguinal - 
Prof. Dr. Nelson Wolosker (Hospital das Clínicas 
da FMUSP e Hospital Albert Einstein - SP)
08h40 - 09h00	 Tratamento endovascular do 
AAA roto - Prof. Dr. Nelson Wolosker (Hospital das 
Clínicas da FMUSP e Hospital Albert Einstein - SP)
09h00 - 09h20 Discussão
 
Moderador: Prof. Dr. José Maria Pereira de Go-
doy
09h20 - 09h40	 Tratamento da Hiperhidrose 
- Prof. Dr. Nelson Wolosker (Hospital das Clínicas 
da FMUSP e Hospital Albert Einstein - SP)
09h40 – 10h00	 Acessos Vasculares para 
hemodiálise - Dr. Sergio Kuzniec – (Hospital das 
Clínicas da FMUSP e Hospital Albert Einstein - SP)
10h00 – 10h20 Acessos vasculares para QMT 
e transplante de medula óssea - Prof.Dr. Kenji 
Nishinari (Hospital AC Camargo - SP)
10h20 – 10h45 Discussão 
10h45 – 11h00 Intervalo

Bauru-Botucatu

A Seccional realizou importantes encon-
tros da especialidade organizados pelo diretor, 
Artur J. Rocha Lima. No dia 17 de junho, a reu-
nião aconteceu no Restaurante Baby Buffalo 
com o Reumatologista de Bauru, José Carlos 
Pernambuco que palestrou sobre “Vasculites” 
onde abordou sobre os aspectos práticos no 
manejo dessa patologia de difícil tratamento.

Já em julho, foi a vez da Seccional receber 
o professor da Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo (FMSCSP), Álvaro 
Razuk para palestrar sobre “Atualidades em 
Cirurgia Endovascular de Carótidas”, na Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM) de Jau. O 
encontro foi realizado por Daniel Colares e as 
empresas parceiras foram Libbs e Nycomed.

No dia 12 de agosto, o professor Emil Buri-
han, participará da reunião com o tema a ser 
definido. Daniel Colares, Álvaro Razuk, Artur J. Rocha Lima e Daniel Kawai
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São José do Rio Preto

“Escleroterapia com espuma: Indicação/ 
Como eu faço/Complicações” e “Novas 
Opções de Tratamento para Úlceras Veno-
sas” - Walter Campos (HCFMUSP).

O evento foi patrocinado pelas empre-
sas Aché, Covidien e Kendall.

Walter Campos, Guilherme Yazbek, Calógero Presti, Sérgio Kuzniec e Fernando José Fortunato



1. Examinar e dar parecer sobre os as-
suntos administrativos da SBACV;

2. Tomar conhecimento dos relatórios 
apresentados;

3. Analisar as propostas das Regionais 
para sediar o Congresso Brasileiro de Angio-
logia e de Cirurgia Vascular com, no mínimo, 
quatro anos de antecedência, de acordo com 
o relatório da Diretoria da SBACV, baseado 
nos critérios estabelecidos;

4. Examinar qualquer assunto de relevân-
cia solicitado por, pelo menos, cinco Membros 
Titulares e apresentado por meio da Diretoria 
ou do Conselho Superior;

5. Propor o valor da anuidade, a taxa de 
readmissão e analisar a proposta orçamen-
tária para o exercício seguinte;

6. Analisar os pareceres dos Grupos de 
Trabalho sobre propostas das Comissões Per-
manentes e Temporárias, da Diretoria e do 
Colégio de Presidentes de Regionais;

7. Analisar as alterações do Estatuto, 
Regulamentos e Regimentos propostos no 
relatório da Comissão de Estatutos, Regula-
mentos e Regimentos;

8. Conhecer e apreciar recurso de Mem-
bro Efetivo que teve sua progressão a Titular 
vetada pela Comissão de Progressão de Ca- 
tegoria de Membros;

9. Propor um índice de reajuste a ser 
utilizado pela diretoria até a próxima reunião 
da Câmara de Representantes, para caso de 
desvalorização da moeda.

Art. 20. A ata da reunião da C.R., após 
aprovação por uma comissão de três repre-
sentantes designada pela Câmara, será trans-
crita em livro próprio de atas e assinada pelo 
Presidente, 1º e 2º Secretários da mesa.

Art. 21. A Câmara de Representantes 
será regida por Regimento Interno próprio.
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Câmara dos Representantes
O profissional que optar por participar da 

Câmara dos Representantes (CR) da SBACV 
pela Regional São Paulo, que será no dia 10 
de outubro de 2011, das 08h00 às 18h00, 
no 39º Congresso Brasileiro de Angiologia e 
Cirurgia Vascular (SP), deverá enviar para a 
secretaria da SBACV-SP os seguintes dados: 
nome completo, telefone, endereço e e-mail.

A Regional São Paulo precisa eleger 2 
representantes, além de 1 representante para 
cada 5 membros titulares e 1 representante 
para cada 20 membros efetivos. 

As normas de participação, segundo o Es-
tatuto vigente da SBACV são:

       
Art. 13. A Câmara de Representantes 

(C.R.) é órgão consultivo da Sociedade 
Brasileira de Angiologia e de Cirurgia Vascular.

Art. 14. A Câmara de Representantes 
reunir-se-á de dois em dois anos, em lo-
cal e data coincidentes com os Congressos 
Brasileiros de Angiologia e de Cirurgia Vascu-
lar e será constituída de acordo com o artigo 
15° deste Estatuto.

§ primeiro. Nos anos em que o Congres-
so Brasileiro de Angiologia e de Cirurgia Vas-
cular não for realizado por qualquer motivo, 
a Câmara de Representantes será convocada 
ordinariamente pela Diretoria da Sociedade, e 
será iniciada no dia anterior ao da realização 
da Assemblia Geral.

§ segundo. A reunião da Câmara de Re-
presentantes deverá ser concluída doze horas 
antes do início da Assembleia Geral Ordinária.

§ terceiro. A Câmara de Representantes 
deverá ser convocada pela Diretoria, com an-
tecedência mínima de 30 (trinta) dias com o 
envio da respectiva pauta.

Art. 15. Terão direito a participar da C.R. 
com direito a voto:

1. Todos os membros da Diretoria Execu-
tiva Nacional.

2. Os ex-presidentes nacionais.
3. Os presidentes das Regionais da 

SBACV.
4. Os representantes das Regionais, na 

seguinte proporção:
4.1. Dois membros eleitos de cada Re-

gional,
4.2. Mais um membro eleito para cada 5 

membros Titulares ou fração maior que 50%,
4.3. Mais um membro eleito para cada 20 

membros Efetivos ou fração maior que 50%.

Art. 16. A eleição dos representantes das 
regionais será feita até 60 dias antes da re-
união da C.R., que deverá obedecer ao Regi-
mento Interno próprio.

Art. 17. As Regionais deverão enviar à 
Secretaria da SBACV, até 30 de abril do ano 
em que acontecerá a reunião da C.R., lista 
contendo nome e número de matrícula na 
SBACV e ano de quitação com a Regional de 
todos os membros.

Art. 18. A pauta será enviada por circular 
postal a todas as Regionais pelo menos trinta 
dias antes da sessão de instalação da C.R. e 
incluirá relatórios da Diretoria, do Conselho 
Fiscal, da Diretoria de Defesa Profissional, das 
Comissões Permanentes e Temporárias, do 
Editor-Chefe da Revista, assuntos aprovados 
pela Diretoria, orçamento para o ano seguinte 
e a ata da reunião da C.R. anterior.

Art 19. Compete à Câmara de Represen-
tantes, entre outros itens de pauta:

F ique por dentro 5º Dia Vascular acontecerá no interior de 
São Paulo

Com o tema Prevenção de Doenças Veno-
sas, Arteriais e Linfáticas, a 5ª edição do Dia 
Vascular ganha um novo formato e maior visi-
bilidade. No segundo semestre deste ano, uma 
carreta móvel irá passar por todo interior do 
Estado de São Paulo, permanecendo um final 
de semana em cada seccional e com a possibi-
lidade de terminar em São Paulo, antes do 39º 
Congresso Brasileiro de Angiologia e Cirurgia 
Vascular.

Profissionais de cirurgia vascular e residen-
tes da especialidade de cada cidade, seleciona-
dos para participar do evento, estarão dentro 

das carretas orientando gratuitamente a popu-
lação em como prevenir as doenças vasculares.

A carreta será equipada com um ambu-
latório para um rápido atendimento e uma sala 
para pequenos atendimentos. “O interior do 
Estado de São Paulo tem um grande potencial. 
Como o Dia Vascular já é sucesso na capital, 

Exemplo da carreta móvel
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tem que ser no interior também. O ideal é que 
o diretor de cada regional acompanhe esse 
dia”, diz o presidente da regional São Paulo, 
Calógero Presti.

 
As empresas Kendall e Covidien já firma-

ram a parceria para esta ação.
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F ique por dentro São Paulo proíbe uso de jaleco fora do 
hospital

Nova Lei Estadual proíbe em São Paulo 
o uso de jalecos fora do ambiente hospitalar, 
tendo por objetivo impedir a transmissão de 
micro-organismos. Segundo notícia publicada 
no Diário Oficial do Estado, no dia 9 de junho, 
a multa para quem desrespeitar a lei será de 
R$ 174,50.

Ainda não há definição de quais serão as 
formas de fiscalização e de aplicação da mul-
ta. Segundo a Secretaria Estadual de Saúde, 
por enquanto, a infração à legislação não terá 
efeito punitivo, mas sim de conscientização e 
adesão à lei.

Estudo — Uma pesquisa publicada em 
setembro do ano passado pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo (PUC-SP) 
mostrou a presença maciça de bactérias em 
jalecos médicos. Foram analisados, por duas 
pesquisadoras, 48 alunos que utilizavam 
jaleco. 

Os resultados foram alarmantes: 95,8% 
estavam contaminados. Entre as bactérias 

encontradas, havia a Staphylococcus aureus, 
principal res-ponsável pelas infecções hospi-
talares.

Segundo o estudo, mangas e bolsos são 
as áreas mais contaminadas e os jalecos 
apresentavam maior quantidade de micro-
organismos na quinta-feira do que na segun-
da – o que indica que os médicos utilizam a 
peça mais de uma vez sem lavar. Os pesquisa-
dores acrescentam que os micro-organismos 
podem sobreviver entre 10 e 98 dias em teci-
dos encontrados em hospitais, como algodão 
e poliéster.

Outra pesquisa falou sobre os objetos que 
os médicos usam. Entre eles, 90% dos este-
toscópios estavam contaminados e os apa-
relhos celulares dos médicos possuíam mais 
bactérias do que os celulares do restante da 
população.

Repercussão — Para Hélio Arthur Bacha, 
presidente do departamento de infectologia 
da Associação Paulista de Medicina, essa lei 

não traz nenhum benefício e é antieducativa. 
“Estamos discutindo paradigmas da infecção 
hospitalar. Uma coisa é a prescrição de anti-
bióticos irresponsavelmente e o impacto disso 
no tipo de tratamento de um paciente. Mas 
não há nenhuma evidência de que a roupa do 
médico seja um fator de infecção hospitalar 
em áreas onde não há restrição”, diz.

Renato Azevedo Júnior, presidente do 
Conselho Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo (Cremesp), concorda que não 
há comprovação de causa e efeito. “Se fosse 
assim, o médico ficaria doente, o familiar do 
médico também ficaria mais doente que a 
população geral”, sugere. “Mais importante 
do que criar uma lei como essa, é fazer uma 
campanha para que os médicos lavem as 
mãos. Elas sim são as principais transmissoras 
de bactérias”, afirma Júnior.

Fonte: Veja (sugestão da Unesp)/ Revista Saúde S/A

14/06/2011

Lei Estadual nº 14.466, de 08.06.2011 - Proíbe o uso, por profissionais da área da saúde, e equipamentos de proteção indi-
vidual fora do ambiente de trabalho. 
 
O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO:
Faço saber que a Assembleia Legislativa decreta e eu promulgo a seguinte lei:

Artigo 1º - Ficam todos os profissionais de saúde que atuam no âmbito do Estado proibidos de circular fora do ambiente de trabalho vestindo 
equipamentos de proteção individual com os quais trabalham, tais como jalecos e aventais.
Artigo 2º - O profissional de saúde que infringir as disposições contidas nesta lei estará sujeito à multa de 10 (dez) Unidades Fiscais do Estado 
de São Paulo (UFESP), aplicada em dobro em caso de reincidência. 
Parágrafo único - As penalidades decorrentes de infrações às disposições desta lei serão impostas, nos respectivos âmbitos de atribuições, 
pelos órgãos estaduais de vigilância sanitária.
Artigo 3º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se ne-
cessário.
Artigo 4º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.Palácio dos Bandeirantes, 8 de junho de 2011.
 

Fonte: Diário Oficial do Estado; Poder Executivo, Sec. I , p. 1, 09.06.2011.

No dia 11 de fevereiro de 2012 será comemorado o 35º 
aniversário da equipe Bonno van Bellen, no Pullman São Paulo 
Ibirapuera (antigo Mercure). 

Será o XX Encontro dos Ex-Estagiários do Serviço de Cirur-
gia Vascular e Angiologia do Hospital Beneficência Portuguesa 
de São Paulo.

Participe! Faça a sua inscrição pelo e-mail: eventobpvascu-
lar@yahoo.com.br

Encontro dos ex-estagiários 
do Hospital Beneficência 

Portuguesa 

A genda

2011
Sobrice Búzios 2011
Data: 10 a 13 de agosto
Local: Hotel Atlântico Búzios
www.sobrice2011.com.br

39º Congresso Brasileiro de Angiologia e de Cirurgia Vascular
Data: 11 a 15 de outubro
Local: Anhembi – São Paulo - SP
www.meetingeventos.com.br 

Vascular Interventional Advances 
(VIVAS)
Data: 18 a 21 de outubro
Local: Las Vegas – EUA

Próximos eventos

Informações complementares - SBACV-SP Tel.: (11) 5087-4888 
E-mail:secretaria@sbacvsp.org.br



Direção:  Armando C. Lobato

Realização:

10 Anos de Tradição

Mais de 500 Cirurgiões Endovasculares Formados

864 Horas de Treinamento Teórico-Prático e Experimental

Participação dos Inscritos nos Procedimentos Endovasculares

Transmissão ao Vivo dos Procedimentos Endovasculares para a Sala de Aula

Workshop Hands-on com os Dispositivos/Materiais Endovasculares Disponíveis no Brasil

Realizado no Hospital Santa Catarina de São Paulo 1x/mês (Quinta-Domingo) por 1 ano

Baseado nos Livros de Nossa Autoria e que são Referência Bibliográfi ca para Título de Especialista 

em Cirurgia Vascular e Prova de Área de Atuação em Angiorradiologia e Cirurgia Endovascular:

   Cirurgia Endovascular, 2ª Edição, 2010

   Tratamento Endovascular das Complicações Aortoilíacas, 1ª Edição, 2008

ICVE-SP

Instituto de Cirurgia Vascular e 
Endovascular de São Paulo

Liderança e Pioneirismo no Treinamento Endovascular no Brasil

CECE - CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 
EM CIRURGIA ENDOVASCULAR

(Reconhecido pela SBACV)

Benefícios Adicionais:
Taxas de Inscrição Reduzidas no Evento CICE (para ex-alunos do CECE)

A Projeção Internacional do Curso tem Facilitado o Acesso a Estágios Internacionais e ao 
Oferecimento de Inscrições Gratuitas no ISET 2011 e ICON 2011.

Informações Detalhadas por e-mail (icve@icve.com.br) ou por 
Tel (11) 3285-0635/3262-1158 com Srta Joice

INSCRIÇÕES ABERTAS!
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D ecisão Planos de saúde: novas regras da ANS em 
benefício de pacientes e médicos

A Resolução Normativa 259 da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), que 
entra em vigor a partir da segunda quinzena 
de setembro, demonstra a força dos cidadãos 
ao interagirem com o órgão regulador acerca 
dos problemas que envolvem o atendimento 
prestado pelos planos privados de assistência 
à saúde.

Uma estimativa da ANS, de dezembro 
de 2010, informa a existência de 45.570.031 
beneficiários dos planos privados de saúde no 
Brasil. Como ilustração, somente na região 
Sudeste concentram-se mais de 29 milhões 
de beneficiários. Só o Estado de São Paulo 
reúne cerca de 18 milhões.

Entre aqueles usuários que buscaram 
atendimento, aponta-se uma média de 
67,94% de reclamações (índice até abril de 
2011), especificamente entre os usuários 
de planos de grande porte. Os pilares desse 
significativo percentual de falhas apontadas 
pelos beneficiários são: a conformação da 
rede credenciada e o tempo de espera para a 
disponibilização do efetivo atendimento.

A garantia de existência de prestadores ou 
de serviços definidos no Rol de Procedimentos 
e Eventos da ANS para o atendimento inte-
gral das coberturas previstas na Lei 9.656/98 
(Lei dos Planos de Saúde) não apresentava 
normatização capaz de impedir o dano ao be-
neficiário. Essa foi a premissa da Agência ao 
propor a Consulta Pública 37, a qual recebeu 
mais de três mil contribuições da sociedade.

Identificados os obstáculos para o cum-
primento da garantia ao atendimento, veio o 
texto normativo fixar que os procedimentos 
presentes no Rol de Procedimentos da ANS 
devem ser acessíveis ao usuário no município 
pertencente à área de abrangência e a área 
de atuação do produto contratado.

Não obstante, nos casos em que inexistir 
prestador credenciado no Município, a opera-
dora deverá pagar a prestação do serviço para 
o não credenciado. Ou, em última análise, 

oferecer a realização do procedimento por 
prestador credenciado em qualquer locali-
dade, responsabilizando pelo deslocamento 
do beneficiário.

De igual forma, a limitação de um prazo 
para que a operadora disponibilize o serviço 
buscado pelo usuário apresenta uma variação 
de 7 (sete) a 21(vinte e um) dias úteis. Este 
último relacionado a procedimentos de alta 
complexidade e cirurgias eletivas. No que se 
refere aos laboratórios de análises clínicas, o 
prazo cai para 3 (três) dias.

Embora o art. 1º, inciso I, da Resolução 
ao definir as características de um plano 
privado de assistência à saúde, apresente que 
“o atendimento por profissionais ou serviços 
de saúde, livremente escolhidos, integrantes 
ou não da rede credenciada, contratada ou 
referenciada”, a mesma não atende ao direito 
de escolha pelo beneficiário do prestador. Isto 
porque o foco da Agência é a garantia da 
prestação dos serviços.

A Resolução
Embora não esteja vinculada à manifesta-

ção da classe médica para adequação dos 
honorários pagos pela prestação de serviço 
aos pacientes beneficiários de planos ou se-
guros de saúde – surge em um momento de 
descredenciamento solicitado por muitos pro-
fissionais médicos e de reivindicação para que 
as operadoras reajustem os honorários profis-
sionais.

As operadoras deverão informar a quan-
tidade mínima de prestadores de serviços e/
ou leitos, a qual que deverá ser proporcional 
à quantidade de beneficiários do produto. 
Não resta dúvida de que o número de ser-
viços credenciados precisará ser ampliado ou 
se inviabilizará o cumprimento dos prazos da 
Resolução.

É de esperar que os honorários reajusta-
dos sejam atrativos para estimular ao retorno 
aquele profissional que pediu seu descreden-

ciamento ou ainda para que novos se habili-
tem à prestação dos serviços de saúde.

E, com todo respeito, não poderão os 
descrentes quanto ao órgão regulador, ale-
gar que a quantidade de profissionais poderá 
aumentar, possibilitando o cumprimento dos 
prazos, mas não o oferecimento de uma rede 
credenciada de qualidade. Destaca-se que 
até 23 de julho, a sociedade civil poderá se 
manifestar na Consulta Pública 44, que prevê 
a criação do Programa de Monitoramento da 
Qualidade dos Prestadores de Serviços na 
Saúde Suplementar (QUALISS). A minuta 
da Resolução Normativa indica os domínios 
a serem avaliados, conceituando-os objeti-
vamente: Efetividade; Eficiência; Equidade; 
Acesso; Centralidade do Paciente e Seguran-
ça. O texto pode ser lido, na íntegra, no portal 
da ANS.

Há que se reconhecer o empenho da 
ANS no que se refere a normatizar o setor da 
saúde suplementar. A Agência conseguiu com 
a Resolução atingir dois de seus objetivos: 
melhorar as condições dos serviços ofereci-
dos aos pacientes/usuários e colaborar para a 
valorização dos médicos, prestadores desses 
serviços.

O próximo desafio, portanto, será in-
centivar a melhoria continuada na qualidade 
assistencial. Por ora, o beneficiário deve usu-
fruir dessa conquista.

* Sandra Franco é consultora jurídica es-
pecializada em Direito Médico e da Saúde, 
membro efetivo da Comissão de Direito da 
Saúde e Responsabilidade Médico Hospitalar 
da OAB/SP e Presidente da Academia Brasilei-
ra de Direito Médico e da Saúde

Fonte: Saúde Web
28/06/2011

U niformização Consulta pública sobre padrão TISS é 
prorrogada

Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) prorrogou até o dia 05 de agosto de 
2011 a consulta pública nº 43, que apresenta 
propostas de resolução normativa e instrução 
normativa sobre a atualização do Padrão 
Obrigatório para a Troca de Informações na 
Saúde Suplementar (Padrão TISS). As normas 
visam a padronização e interoperabilidade dos 
sistemas de informações em saúde na saúde 
suplementar.

A consulta é resultado das propostas iden-
tificadas nos grupos técnicos do Comitê de 
Padronização de Informação da Saúde Suple-

mentar (COPISS) e da oficina de trabalho rea-
lizada pela ANS em setembro de 2009.

Para o Gerente-Geral de Integração Seto-
rial da ANS, Antonio Endrigo, a ampliação da 
Terminologia Unificada da Saúde Suplementar 
(TUSS) é um dos principais tópicas da Con-
sulta Pública. 

Segundo ele, a TUSS unificará procedi-
mentos médicos e odontológicos e passará 
a ser composta de novos termos, dentre es-
tes, os procedimentos e eventos em saúde, 
materiais, órteses e próteses, medicamen-
tos, diárias, taxas e gases medicinais, entre 

outros.  “A ampliação da TUSS propiciará me-
lhor gestão das informações de saúde.”

A padronização das guias de solicitação 
de quimioterapia, radioterapia e de órteses e 
prótese, e a unificação dos termos médicos e 
odontológicos também estão previstos na pro-
posta.

A nova Resolução Normativa revogará a 
RN 153, de 28 de maio de 2007.

Fonte: Saúde Web
07/07/2011
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N otícias

Projeto obriga presença de médi-
co durante voos comerciais

O projeto de lei 880/11, de autoria do 
deputado Paulo Magalhães, obriga a pre-
sença de um médico em vôos comerciais 
com duração superior a duas horas.

Em sua justificativa, o deputado diz 
que pessoas com doenças cardiovascula-
res e pulmonares sentem maior descon-
forto e podem ter crises de graves conse-
quências em voos de longa duração.

A proposta está sendo analisada pela 
Comissão de Seguridade Social e Família 
da Câmara dos Deputados.

Emenda constitucional da saúde 
é discutida na Câmara de São Paulo

A Câmara Municipal de São Paulo 
promoveu uma reunião com lideranças  
da área da saúde, no dia 17 de junho, 
para discutir a regulamentação da Emen-
da Constitucional 29 (EC-29), que será 
votada em julho pelo Congresso Nacio-
nal.  A EC-29 disciplina os investimentos 
em saúde e o financiamento do Sistema 
Único de Saúde (SUS).  A iniciativa do en-
contro foi do vereador e médico Gilberto 
Natalini.

Presentes  ao encontro, o presidente 
do Conselho Regional de Medicina do 
Estado de São Paulo (Cremesp), Renato 
Azevedo Júnior; o presidente da Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM), Jorge 
Carlos Machado Curi; o deputado fe-
deral e médico Eleuses Paiva (DEM-SP); o 
pediatra  Gilson Carvalho;  representantes 
dos   conselhos regionais de Enferma-
gem e de Odontologia do Estado de São 
Paulo defendem a urgente aprovação da 
EC-29 pelo Congresso Nacional.

Maioria dos usuários de planos de 
saúde está satisfeita, diz FenaSaúde

A Federação Nacional de Saúde Suple-
mentar (FenaSaúde) informou, que a pes-
quisa encomendada pelo Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) ratifica que a maior 
parte dos usuários dos planos de saúde 
está satisfeita. A análise mostra que seis 
em cada dez usuários tiveram problemas 
com o plano no último ano. A demora 
em conseguir atendimento em pronto-
socorro, laboratório ou clínica é a queixa 
mais comum, apontada por 26% dos en-
trevistados. De acordo com a pesquisa, 
feita pelo Instituto Datafolha, 76% dos 
entrevistados afirmaram estar satisfeitos 
com os serviços, apesar das reclamações 
– a pesquisa ouviu 1.626 clientes de pla-
nos de saúde em oito capitais.

Prazo para consulta

Para o presidente do Cremesp, Renato 
Azevedo Júnior,  é preciso ficar bem claro 

para a população que a  Agência Nacional 
de Saúde Suplementar  (ANS) “não pode 
interferir na capacidade de atendimento 
dos prestadores, tal como está explícito 
no texto da  Resolução Normativa nº 259”, 
publicada no dia 20 de junho, obrigan-
do os planos de saúde a cumprir prazos 
máximos   de atendimento aos usuários. 
A  nova norma, que entrará  em vigor 90 
dias após sua publicação, estabelece que 
consultas básicas com pediatras, gineco-
logistas, obstetras e clínicos terão que ser 
marcadas em no máximo sete dias. Com 
as demais especialidades  em até 14 dias. 

O objetivo da resolução é possibili-
tar  que o beneficiário disponha de pelo 
menos um serviço ou profissional em 
cada área contratada, mas não garante 
que a alternativa seja a de sua escolha. 
Isso porque   o profissional escolhido já 
pode estar em sua capacidade máxima. 
A ideia é garantir para o usuário o pacote 
contratado e fazer com que as operadoras 
credenciem prestadores de serviços nos 
municípios de sua área de cobertura. 

MP e Cremesp vão promover 
seminário sobre desafios do SUS

O Ministério Público do Estado de São 
Paulo e o Conselho Regional de Medicina 
do Estado de São Paulo (Cremesp) irão 
promover, em conjunto, o Seminário  De-
safios Contemporâneos do  Sistema Único 
de Saúde, dias 10 e 11 de novembro de 
2011.  

O MP e Conselho reiteraram o Termo de 
Cooperação, firmado em 2006 pelos dois 
órgãos,  visando à adequada prestação 
de assistência à saúde da população do 
Estado. Dentre os principais compromis-
sos da cooperação,  estabeleceu-se  uma 
força-tarefa, quando necessária, das duas 
instituições para a apuração de fatos de 
maior gravidade,  realização conjunta 
de palestras, cursos e seminários sobre 
questões  de saúde pública.  O Cremesp  
presta orientação e apoio técnico ao MP, 
visando à fiscalização de condições de 
trabalho e de estabelecimentos de saúde.

Vitória dos residentes

O governo cedeu à pressão dos médi-
cos residentes e, em junho, editou nova 
Medida Provisória (MP 536/2011) reasse-
gurando à categoria o aumento de 22% 
na bolsa, conquista fruto da greve de 33 
dias realizada em 2010. A providência 
tornou-se necessária, depois da perda 
da vigência da MP 521/2010, deste mês, 
cujo texto era similar.

A MP 536 fixa a bolsa da residência 
em R$ 2.384,82, valor R$ 54 superior 
ao da MP 521/10, repondo a inflação do 
período. “Cabe ressaltar, contudo, a ne-
cessidade de mantermos nossa mobiliza-
ção, haja visto o benefício só se tornará 
um direito quando virar lei”, avisa o presi-
dente da Associação Nacional dos Médi-
cos Residentes (ANMR), Victor Lima.

A ANMR garante a todos os residentes 
que a intensa articulação política realiza-
da será mantida, não só para que a MP 
seja aprovada o mais brevemente pos-
sível, como também para a conquista de 
antigas reivindicações da categoria, como 
mecanismos de reajuste anual. Cabe às 
associações estaduais, a partir de agora, 
a remarcação de novas assembleias para 
mudança dos rumos do movimento e de 
possíveis manifestações já agendadas.

Prontuário familiar

O Conselho Regional de Medicina 
do Estado de São Paulo (Cremesp) pre-
para uma resolução para regulamentar a 
questão do prontuário familiar, visando 
à orientação dos diferentes membros de 
um mesmo domicílio, a fim de definir os 
dados que são de acesso particular aos 
familiares, os de livre acesso e aqueles 
que são exclusivos da equipe de saúde, 
considerando o melhor cuidado das pes-
soas e dos grupos.

Acesso à saúde é ampliado com 
novo modelo de gestão do SUS

 A gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS) será reorganizada para garantir 
melhoria no acesso à saúde em todo o 
País. Decreto da presidenta Dilma Rous-
seff publicado no Diário Oficial da União 
do dia 29 de junho, institui mecanismos 
de controle mais eficazes e instrumentos 
para que o Ministério da Saúde atue na 
pactuação e no monitoramento das ações 
realizadas na rede pública. Com isso, a 
perspectiva é que os serviços oferecidos 
pelo SUS ganhem em qualidade, propor-
cionando à população um atendimento 
mais rápido e eficiente. 

Construído a partir de diálogo com 
os estados (Conselho Nacional de Se-
cretários de Saúde), os municípios (Con-
selho Nacional de Secretarias Municipais 
de Saúde) e o Conselho Nacional de 
Saúde (CNS), o decreto regulamenta a 
Lei Orgânica da Saúde, que entrou em 
vigor em 1990. Uma das mudanças in-
troduzidas pelo decreto é a criação do 
contrato de ação pública, que definirá as 
atribuições e responsabilidades, inclusive 
financeiras, dos municípios, dos estados 
e do Governo Federal na prestação de 
serviços de saúde, o financiamento e as 
metas para cada ação. 

Os contratos vão propiciar ao Minis-
tério da Saúde a concessão de estímulos 
financeiros aos municípios e estados que 
tiverem bom desempenho nos programas 
e ações da saúde. 
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I nformes da Diretoria

Apresentamos as normas para in-
gresso na SBACV e estimulamos os 
membros aspirantes e efetivos a se mo-
bilizarem para uma possível mudança de 
categoria.

Normas para Membro Aspirante:
1. Apresentar proposta assinada por 

2 (dois) Membros Titulares ou Efetivos 
em formulário próprio (disponível em 
www.sbacvsp.org.br), que será recebida 
em qualquer data pela Secretaria Re-
gional da SBACV;

2. Apresentar curriculum vitae, em 
duas vias, acompanhado de cópias dos 
documentos, inclusive do diploma de 
médico e inscrição no Conselho Regional 
de Medicina;

3. Ser aprovado pela Comissão Re-
gional de Titulação.

OBS.: Para o cumprimento do item 
3 será obedecido um dos seguintes cri-
térios:

1. O candidato deverá ter no mínimo 
dois anos de graduado em Medicina e 
estar cursando, ou ter concluído Pro-
grama de Residência Médica em Angio-
logia, em Cirurgia Vascular, ou em An-
giologia e Cirurgia Vascular; ou Curso de 
Especialização ou de Aperfeiçoamento 
em Angiologia, em Cirurgia Vascular, ou 
em Angiologia e Cirurgia Vascular. 

2. Ter, no mínimo, 5 (cinco) anos 
de graduação em Medicina, e compro-
var atuação em Angiologia e/ou Cirurgia 
Vascular, ou em suas respectivas Áreas 
de Atuação, por um período mínimo de 
1(um) ano.

Normas para Ingresso na SBACV-SP
Normas para Membro Efetivo:
1.Ser Membro Aspirante há mais de 

dois anos;
2.Estar quite com a Tesouraria da 

SBACV e AMB;
3.Possuir Título de Especialista emi-

tido pela SBACV/AMB;
4.Apresentar a proposta para Mem-

bro Efetivo assinada por 3 (três) Mem-
bros Titulares ou Efetivos em formulário 
próprio (disponível em www.sbacvsp.
org.br), encaminhada em qualquer data 
à Secretaria Regional da SBACV.

Normas para Membro Titular:
1.Ser Membro Efetivo há mais de 

dois anos;
2.Estar quite com a Tesouraria da 

SBACV e AMB;

3.Exercer atividades comprovadas 
na especialidade nos últimos dois anos;

4.Possuir Título de Especialista emi-
tido pela SBACV/AMB;

5.Apresentar monografia não publi-
cada, em três vias, sobre tema da espe-
cialidade ou título de Livre-Docência ou 
de Doutor;

6. Apresentar curriculum vitae em 
três vias, passível de comprovação;

7. Apresentar proposta para Mem-
bro Titular assinada por 5 (cinco) Mem-
bros Titulares em formulário próprio 
(disponível em www.sbacvsp.org.br), 
encaminhada à Secretaria Geral da 
SBACV;

8.Ser aprovado pela Comissão de 
Progressão de Categoria de Membros 
que seguirá as normas regimentais.

N ovas Adesões

Sócios aprovados em 30/06/2011:

Aspirante
Anderson Madiak Bueno
Daniel Vasconcellos Fonseca
Eliane Yumi Fujii
Gustavo Eugenio G. Coffler
Keller da Silva Santos
Marisa Tiemi Sato
Marcello Azem Buchdid
Octavio Barcellos Jacobsen
Renato Monteiro Callado
Samara Lima Camara
Victor Hugo G. Americo Gomes

Efetivos
Eliane Kiyomi Y. Vallejo
Bruno Di Bernardo 
Guilherme Yazbek
Marcelo Arriaga Fernandes Lima
Otacilio de Camargo Júnior
Rhumi Inoguti
Welington de Moraes

SERVIÇOS DE RESIDÊNCIA EM 
CIRURGIA VASCULAR CREDEN-
CIADOS PELO MEC

1. Casa de Saúde Santa Marcelina
2. Centro de Ciências Médicas e Bi-
ológicas da PUCSP Pontifícia Universi-
dade Católica
3. Complexo Hospitalar Padre Bento de 
Guarulhos
4. Faculdade de Ciências Médicas da 
Unicamp
5. Faculdade de Medicina da USP
6. Faculdade de Medicina de Marília
7. Faculdade de Medicina de São José 
do Rio Preto
8. Faculdade de Medicina do ABC
9. Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto USP
10. Hospital do Servidor Público 
Estadual Francisco Morato Oliveira - SP
11. Hospital do Servidor Público 
Municipal - SP
12. Hospital e Maternidade Dr Celso 
Pierro PUC Campinas SP
13. Hospital Guilherme Alvaro Santos 
- SP
14. Hospital Heliópolis SP
15. Hospital Ipiranga
16. Hospital Municipal Dr Mario Gatti 
SP
17. Instituto Dante Pazzanese de 
Cardiologia - SP
18. Irmandade da S. Casa da 
Misericórdia de Santos
19. Irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia de Limeira - SP
20. Irmandade S. Casa de Misericórdia 
de São Paulo
21. Sociedade Beneficente e Hospitalar 
Santa Casa de Misericórdia de Ribeirão 
Preto
22. Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho UNESP
23. Faculdade de Medicina de Botucatu 
- SP
24. Escola Paulista de Medicina – 
UNIFESP

SERVIÇOS DO ESTADO DE SÃO 
PAULO RECONHECIDOS PELA 
SBACV

1. Angiocorpore Instituto de Moléstias 
Cardiovasculares (Estágio)
2. Centro de Ciências Médicas e Biológi-
cas – Sorocaba
3. Conjunto Hospitalar do Mandaqui 
(Estágio)
4. Escola Paulista de Medicina
5. Faculdade de Ciências Médicas 
Unicamp
6. Faculdade de Medicina de Botucatu
7. Faculdade de Medicina de Marília
8. Hospital Ana Costa de Santos (Está-
gio)
9. Hospital Beneficência Portuguesa de 
São Paulo (Estágio)
10. Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto - USP
11. Hospital Dante Pazzanese
12. Hospital da Santa Casa de Santos
13. Hospital da Santa Casa de São Paulo
14. Hospital de Base de S. José do 
R.Preto 
15. Hospital do Servidor Público 
Estadual de São Paulo
16. Hospital e Maternidade Dr Celso 
Pierro PUC - Campinas - SP
17. Hospital Santa Helena
18. Incor Rio Preto – Instituto do 
Coração (Estágio)
19. Instituto de Cirurgia Vascular e 
Endovascular de São Paulo (Estágio)
20. IMC - Instituto de Moléstias 
Cardiovasculares (Estágio)

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 
podem ser obtidas na Secretaria da 
SBACV-SP, com Raquel ou Patrícia – 
secretaria@sbacvsp.org.br ou telefone 
(11) 5087-4888



Aproveite ao máximo sua participação:
	 4	Todas as palestras em um único auditório!
	 4	10 convidados estrangeiros já confirmados e 
  com temas das conferências já escolhidos!
	 4	Temas básicos já selecionados.

PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA:
São Paulo oferece entre outras opções, 
90 museus, 80 shopping centers, 240 mil lojas, 
160 teatros, 12 mil restaurantes, 180 casas 
noturnas, mas.... reserve sua agenda porque 
dias 11 e 14, seu compromisso é conosco:

 4	Dia 11:   Abertura e Coquetel no Anhembi
 4	Dia 14:   Jantar do Congresso no 
   WTC Golden Hall

Realização:

PROGRAMAÇÃO SOCIAL:

Envio de Temas Livres
Inscrições com Cartão de Crédito ou Boleto Bancário

Passagens e Hospedagem - Informações Gerais:

www.saopaulo2011.com.br
Secretaria Executiva: MEETING EVENTOS    11 3849 0379    3849 8263    vascular@meetingeventos.com.br    www.meetingeventos.com.br

Hospede-se no 

Hotel do Congresso:

eventos@lunestour.com.br
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Roberto Sacilotto
Presidente do 39º CBACV
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